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Haverá tempo de salvó-lot ainda? 
Nâo é fácil. Como Deus é grande con- 

fiemos NELE. 
Mais uma vez, transcrevamos aqui 

O sumo pensamento do inigualável 
POETA e PROSADOR brasileiro 
OLAVO BILAC: "O que constitui a 
nacionalidade é propriamente a língua 
nacional. A Pátria nâo é raça, nâo é o 
meio, nâo é o conjunto dos aparelhos 
econômicos e políticos: é o idioma 
criado ou herdado pelo povo. Um po- 
vo só começa a perder a sua indepen- 
dência, a sua dignidade, a sua existên- 
cia autônoma, quando começa a per- 
der o amor do idioma natal. A morte 
de uma nação comeca sempre pelo 
apodrecimento de sua língua . 

Nada mais seria preciso escrever 
depois desta profunda advertência. 

O problema é tão gigante que seria 
preciso começar tudo de novo. A 

língua materna — como o nome diz — 
deveria começar, logo, no Lar. Mas 
que Lar? — Desculpem-me, porque 
sou um pouco pessimista, agora. Na 
Escola, e o que sabemos: se alguns 
querem ensinar, a maioria nâo quer 
aprender. Aprender por quê? Não é 
Seciso saber Português, para vencer. 

uitos vencem só fazendo "cruzi- 
nhas" no CERTO ou ERRADO, ou 

SIM ou NÂO, das provas. E isto, 
mesmo, muitos levam na "chutada". 
Por que queimar "pestanas", quando 
os que vencem na vida, quase sempre, 
nada sabem? E só dando razão a essa 
gente, a tal absurdo. 

Façamos de conta que é muito im- 
portante aprender bem o nosso Idio- 
ma. Além do Lar e da Escola temos 
pela frente a luta da vida. É preciso 
FALAR, ESCREVER: e LER muito. 
Escolas para tanto nâo é difícil haver. 
Se nâo houver — o que é absurdo su- 
por — cada um que trate de APREN- 
DER sozinho. E muitos aprenderam 
tão bem que se tomaram os maiores 
intelectuais, os maiores ESCRITO- 
RES do Brasil. A nossa Literatura es- 
tá cheia desses valores. De que nos 
adianta sejam os nossos ORIENTA- 

DORES profundamente dotados de 
conhecimentos teóricos, que estudem. 

profundamente, LINGÜÍSTICA e 

outros gerais conhecimentos, quando 
nâo ensinam os seus alunos a ESCRE- 
VER, a FALAR, a LER corretamen- 
te? O de que precisamos é de ESCRE- 
VER BEM, FALAR BEM e LER 
MUITO. LER, hoje, com a TELEVI- 
SÃO escancarada em todos os LA- 
RES, pouco tempo resta a quem dese- 
jar LÊR. Mas ná um remédio alta- 
mente aconselhável: é desligar a Tele- 
visão ou dela não tomar conhecimen- 
to, e aproveitar mais as noites, os sá- 
bados os domingos, os feriados e dias- 
santos para LER e ESTUDAR. 

Postas as coisas nesta altura, pas- 
semos para o outro lado. O lado dos 
que DEVEM EXIGIR e AJUDAR o 

estudo da nossa língua. O GOVER- 
NOexigindo PROVAS DE PORTU- 
GUÊS para preenchimento de cargos 
públicos, sem nenhuma exceção, mas 
selecionando, mesmo, os reais valo- 
res; as ESCOLAS, de todos os níveis, 
ensinando, EM PRIMEIRO LU- 
GAR, a nossa LÍNGUA, desde o Pri- 
mário até a Faculdade, por meio de 
REDAÇÕES, DIÁLOGOS, ALOCU- 
ÇÕES e o que mais seja. Em tudo e 
por tudo a REDAÇÃO (oral ou ES- 
CRITA) deve ser a preocupação PRI- 
MEIRÁ, de quem ENSINÂ ou de 
quem APRENDE o Português. 

As Academias, ao seu nível, os Ins- 
titutos de Letras e outros, Culturais, 
Clubes de Serviços, Sindicatos e mais 
quem possa devem manter CURSOS 
DE PORTUGUÊS e, até, consoante 

seja o caso, de LITERATURA tam- 
bém. 

Que em todos os CURSOS VESTI- 
BULARES seja o PORTUGUÊS a 
matéria principal, destine-se o aluno a 
que seção destinar. Até nos CURSOS 

SUPERIORES seria necessário reser- 
var uma ou duas aulas, por semana, 
para ensinar o PORTUGUÊS em as- 
suntos mais exigidos no Curso. O que 
acontece, hoje, é UNIVERSITÁ- 
RIOS e até PROFISSIONAIS erra- 
rem muito em um OFÍCIO, em um 

REQUERIMENTO, ou RELATÓ- 
RIO. É tempo de salvar o nosso 
IDIOMA, sim, é tempo, ainda. 


